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			Otavio, Lilian e Filipe, meus pais e irmão, amigos queridos e presentes nesta vida e na que há de vir;

			David Cox Jr. e Daví Cáceres, amigos nas lutas e alegrias da vida e do ministério;

			Silas Leite, amigo leal e encorajador.





			 


			Introdução



			Muitos filmes e livros retratam amizades desenvolvidas durante uma jornada em comum, com um alvo em comum. É o que ocorre na história de O senhor dos anéis entre os hobbits Frodo e Sam enquanto caminham rumo à Montanha da Perdição, a fim de destruir o Anel. Em O peregrino, de John Bunyan, Cristão e Esperança vivenciam uma amizade profunda e de apoio mútuo na jornada para a Cidade Celestial. Podemos também pensar na amizade cristã como uma jornada, “uma união profunda que se desenvolve à medida que duas pessoas caminham para o mesmo destino, ajudando uma à outra em meio aos perigos e desafios” em sua peregrinação.1

			A jornada da amizade é tão antiga quanto o jardim do Éden. Depois de observar o que havia feito e considerar tudo isso “muito bom” (Gn 1.31), Deus faz uma declaração à primeira vista surpreendente: “Não é bom que o homem esteja sozinho” (Gn 2.18). Ali, no jardim, nasce a primeira amizade da história, entre Adão e Eva, e aprendemos que fomos projetados para a vida em comunidade, não para o isolamento. A Queda, contudo, provocou conflitos e estragou a harmonia perfeita que existia entre o primeiro casal. Então, aquele que veio para nos redimir descreve assim sua obra na cruz: “Não existe amor maior do que dar a vida por seus amigos” (Jo 15.13). Sim, Jesus veio para entregar sua vida por seus amigos! E ele nos chama de “meus amigos” quando confiamos nessa maravilhosa palavra de redenção e fazemos o que ele ordena (Jo 15.14,15). Que privilégio é sermos amigos de Jesus!

			Uma das músicas cristãs que mais cantei durante minha adolescência dizia:



			Tu és Jesus, amigo verdadeiro

			Que tenho conhecido na vida de meus irmãos

			Tu és Jesus, eterno companheiro

			O Filho do Deus vivo, o Deus Emanuel.2



			Essa canção nos lembra que a amizade com Jesus transborda em muitas outras amizades, que espelham e espalham a amizade fundamental com o Salvador. Agora é possível desfrutar de amizade profunda com o próximo, porque nosso maior Amigo deu sua vida por nós. Meu desejo e oração é que este livro o ajude a entender melhor o que significa uma amizade da perspectiva bíblica e o encoraje a repercutir o mesmo amor que recebemos de Cristo quando se entregou por seus amigos. Nós amamos porque Deus nos amou primeiro. Nós fazemos amigos porque Cristo se tornou nosso melhor amigo.


	
			1


			Amizade: origem, propósito e fundamento 



			Embora a amizade já tenha se tornado até mesmo título de seriado, como Friends, esse é um tema muitas vezes ignorado pelos cristãos de hoje. Kevin DeYoung observou que, no contexto da igreja local, fala-se muito sobre diversos tipos de relacionamentos. Há seminários e conferências para casais, e também não faltam livros e classes de escola dominical sobre relacionamento entre pais e filhos. Contudo, raramente estudamos sobre amizade; dos temas de relacionamento menos ensinados nas igrejas, esse é o mais importante.1 

			A realidade dos cristãos de nossos dias estabelece um contraste significativo com os antigos gregos. Platão, por exemplo, escreveu um livro intitulado Lísis, em que Sócrates discute com outros personagens o tema da philia, a “amizade”. Nessa obra, Sócrates reconhece ser incapaz de descobrir o que é o amigo, embora presuma que ele e seus interlocutores o sejam. Aristóteles dedica parte significativa de Ética a Nicômaco para analisar a amizade, que considera “uma virtude”, ou algo que “implica virtude”, pois “sem amigos ninguém escolheria viver, ainda que possuísse todos os outros bens”.2

			Em um mundo de redes sociais, as pessoas têm um número amplo de relacionamentos, mas a maioria deles é formada por amizades superficiais. Essa realidade também estabelece um contraste significativo com o modo clássico de pensar sobre a amizade, como Mark Venon observou:



			Segundo Aristóteles, amigos são aqueles que comeram sal juntos. O que ele queria dizer com isso é que amigos são pessoas que vivem juntas uma parte significativa da vida. Aqueles que compartilham refeições e os altos e baixos do dia a dia. De fato, é necessário compartilhar a experiência pessoal para se converter em bom amigo, e não há muita gente com quem se possa compartilhar isso.3 



			Não faltam comentários sobre a dificuldade para achar bons amigos. Como gostaríamos de experimentar a amizade de Davi e Jônatas! Mas como isso parece impossível! Raramente pensamos que o problema esteja em nós; em geral, são os outros que “não estão à nossa altura”.

			A verdade é que a Bíblia nos fornece diversos exemplos de amizade e mostra a possibilidade de desenvolvermos relacionamentos profundos e leais. Nem todos serão amigos íntimos, com quem rasgamos o coração, mas, certamente, existem amigos que são “mais chegados do que um irmão”. O mundo só conhecerá o amor dentro da igreja se tivermos “amor uns pelos outros” (Jo 13.35). Como escreveu Mark Shaw: “Em um mundo caído, a comunhão cristã é um presente gracioso que deve ser valorizado”.4



			Uma comunidade chamada “Deus”


			Os relacionamentos são parte da natureza humana. Na verdade, são reflexo do próprio Deus que vive em “comunidade” desde a eternidade. Chama nossa atenção a maneira como Deus criou a humanidade. Gênesis 1.26-28 surge como momento culminante do relato da criação, em que Deus parece quase pôr em risco sua glória singular ao compartilhar sua imagem e governo com uma mera criatura. O versículo 26 traz um verbo na primeira pessoa do plural. Deus diz: “Façamos o homem…”, ao passo que no versículo 24 ele diz: “Produza a terra seres viventes…” (cf. Gn 1.3,9,11,20). Pelo absoluto poder de sua Palavra, Deus fez criaturas viventes aparecerem da terra como se usasse um controle remoto. Na criação do homem, porém, o próprio Deus agiu direta e pessoalmente. Não apenas isso: o uso do verbo na primeira pessoa do plural revela um Deus trino ativo na criação dos seres humanos, que os cria como uma comunidade, “homem e mulher”, à sua imagem (Gn 1.27).5 

			Quando lemos Gênesis 2.18, somos surpreendidos: “O Senhor Deus disse: ‘Não é bom que o homem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude e o complete’”. É como se, em meio a toda a perfeição no jardim do Éden, e depois de ver que tudo o que fizera era “muito bom” (Gn 1.31), o Senhor dissesse: “Há uma carência aqui. O homem não deve permanecer sozinho”. O Criador aponta o dedo para uma ausência no Paraíso: a necessidade de outros seres humanos como Adão.

			O “problema” do homem não implica um defeito no Adão planejado por Deus ou no desempenho do homem como pessoa; antes, consiste na natureza limitada da humanidade. Nenhum de nós sozinho pode ser uma comunidade da forma que Deus é uma comunidade. Adão precisava de outros seres humanos a fim de refletir melhor a imagem do Deus uno e plural (Pai, Filho e Espírito). Ele havia sido criado para buscar, desenvolver e manter relacionamentos como um aspecto do que significa ser feito “à imagem de Deus”. Portanto, fica claro que “parte de nossa capacidade de refletir a imagem de Deus implica viver em relacionamento com outros — não relacionamentos edificados meramente em torno de interesses em comum, mas relacionamentos que se originam de nossa própria natureza como seres humanos”.6



			Definindo “amizade”


			Certamente, é muito mais fácil descrever do que definir amizade. Em meados do primeiro século a.C., Marco Túlio Cícero dedicou um livro para falar sobre a amizade, De amicitia. Nele, a essência da amizade é apresentada como “a mais completa harmonia nas inclinações, nos interesses e nas opiniões”, o que envolvia a liberdade de compartilhar questões da vida pessoal e pública e participar juntos de situações distintas, como viver sob o mesmo teto ou lutar lado a lado na guerra.7 Mais adiante, Cícero diz que a “amizade é simplesmente uma harmonia em todas as coisas, humanas e divinas, combinada com boa vontade e afeição mútuas”, algo que, com exceção da sabedoria, é a melhor coisa que os seres humanos receberam. Os relacionamentos de modo geral não precisam de boa vontade e afeição profunda, mas a amizade deixa de existir sem esses dois elementos.8
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